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AXXO I Assigna-se v Vende se iresta typographia. Xo 4 O

A. pesca do vote.

Candidatos.— Nào nos importemos com 3 descrença do povo, prepare-se os eaniços e isque-sfco* »n-
'.mes. a epoclsa é dc mizerias, os peikíiüios* não deixarão de engolir a bola.

Votantes Cokmiiunciosos.— isso è torta; queremos a escolha de homens que salvem o paiz das acltiarí
emergências e ijue o engrandeçam! agradecemos a* vossas iscas que só trarão males fucturos !



PANDOKEU
NOVIDADES DA SEMANA.

Rio, 13 de Janeiro de 1867.

MUS\ da indignação guia nossos passos.
Salta-nos do bicos da penna a palavra:
exame.

E como foram os exames de ingiez e
mathematicas na instrucção publica ?
Foram horríveis, medonhos, impossíveis.
E porque ? Porque homens de má Índole,
sabichões de meia-ligella entenderam que
deviam espichar quantos alumnos appa-
recessem ante suas barbas. E o governo?
E o governo o que faz, o que pensa, e que
providencia?

Os exames de mathematicas elemen-
tares forneceram o escândalo maior que
se tern visto. Perguntava-se, aos pobres
moços, cousas que estavam além da sua
cathegoria e que pertenciam à mathe-

i) e. -i •, malicas superiores. £ este fado absurdo,

ÍDFUptSque'os 
examinadores sabichões compe-

netremSí qTnao arguem a sábios da Grécia e que mo-

T£Z qúeTÍremo *. baixa, um aviso, um,
medidTqTaíquer que traga comsigo um termo propno
Trasoavel ás fúrias dos senhores examinadores.

Alcazarliriqueià no TheatroLyrico uma representação

emb^eficiodosfilhosdeMlI-Chatenay.
E' mais uma lição que nos dão franceze.

garantia á vida dos filhos de uma artista, que toi a

flegancia e a graça do seu lhea ro. E obrambeste

arte, tornam-se ainda uma vez credores de muita, estima

e muito louvor. * *

A semana foi paupérrima* de novidades. Entregamos
hoie aos nossos assignantes uma linda folhinha.

Rogamos aos senhores assignantes acceitara-na como

penhor de muita festa.
Pollux.

*
De theatros nem nada ha de novo. A não ser ci Alcazar

que constantemente colhe as atteneçoes publicas, tudo

o mais vive pacificamente e sem ruído.
M í Personne continua a vingar merecidos louro se

Ml?De Ber.liuda ebella.na Belle Hekne, no Barbe-Bleue

vale numerosos applausos.^ ^

Falleceu n'esta corte o ministro francez. Era homem

de bom caracter, probo, illustradoe sympathico-
S-Georges, desde que viveu entre nós, mereceu

sempre o agazalhado que havemos por habito conceder

aos hospedos que nos honram e ennobrecem.

Na segunda-feira, 14 do corrente, a empreza do

^^QGXtW—¦

A creação.

O LUTO DA NATUREZA.

(Por L. F. Jehan).

(continuação).

Se do campo da luz, do movimento e da vida. eu

descesse ás profundidades da terra, descobria, nesses
reinos subterrâneos, novos assumptos de admiração e de

benção. Ahi estão amontoadas riquezas sem numero,
os çranitos, os porphyros, os mármores tao variados, os
metaes preciosos, as pedrarias brilhantes que ornam a
fronte dos reis. Ahi jazem, em immensos bancos de

carvão de pedra, as florestas das antigas cidades, pinhei-
ros gigantescos, fetos arborecentes, magestosas palmeiras,
que, durante a mocidade de nosso globo, balançavam
seus cimos nos mesmos lugares em que o sabugue.ro
anão e os salgueiros rasteiros tremem hoje sob o nordeste
do pólo e a florescente vegetação das lagoas e lagos pri-
mitivos, desconhecida a flora actual, plantas estranhas

que a industria moderna, quebrando sua mortalha de

pedra, restitue de novo á luz e apresenta á nossa admira-

ção, depois de tantos séculos passados.
' 

São, com effeito/innumeraveis testemunhos que altos-

tam a uniformidade do plano que tem sempre presidido
ás leis da organisaçao animal e vegetal, e manifestando
assim uma perfeita identidade nos pormenores da obra

da creação, fazem-nos reconhecer por toda a parte, com

uma irresistível evidencia, a mão de um so e mesmo ar-
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cbitecto, coordenando e sustentando tudo, Sua vontade
e poder a lodo esse vasto complexo de existências deu
origem, e sua única universal Providencia tem sempre
mantido e ¦continua a manter, entre todos os seres pas-sados e presentes, as harmoniosas relações.

Arn também, ó philosophos de especulações tão te-
rnerarios, tristes brincos de todas as visões de vosso es-
pirito, ahi nessas folhas de pedras em que estão escriptas
em caracteres não equívocos os annaes de um antigo
mundo naufragado, é-vos dado ler hoje o que valem
vossas soberbas theorias sobre a origem dos seres e sobre
a do homem em particular.

Uns dizem que tem havido sobre a terra uma successão
indefinida, eterna das mesmas espécies ; e eis que, pas-sado um certo limite determinado na série dos lerrenos,
todo vestígio de existência orgânica desapparece, em
razão sem duvida da incompatibilidade dos elementos,
nessas idades primitivas, com toda a manifestação da
vida.

Outros pretendem que tem havido transmutação sue-
cessiva de uma espécie menos elevada em uma outra
mais perfeita e que o próprio homem ha assim através-
sado todos os degráos de escala animal ; e eis que no seio
das camadas mais profundas encontra-se um numero
considerável de espécies muito mais desenvolvidas, mais
complexas, mais perfeitas do que seus representantes na
creação actual.

Ousai, pois, ainda entregar-vos á vossas sublimes con-
cepções, edificai com grandes gastos de espirito e de ima-
ginação, magníficos systemas, depois, no momento em
queestiverdes promptos para gozar do fruclo de vossas
vigílias e para tomar posse de vossa gloria, uma voz
sahirá das profundidades da terra ou da região das es-
trellas para dar um brilhante desmentido á vossas sabias
theorias concebidas longe de Deus, longe da verdade
eterna, e immutavel.

Assim eu me embriagava de poesia, de risonhas pers-
pectivas, de sonhos encantados.

Assim abria a minha alma a todos os sopros da vida,
a todos os nobres enthusiasmos, a todas as santas as-
pirações.

Assim para adorar e para louvar, eu cahia de joelhos
diante dos milagres do poder e da sabedoria infinita.

Mas eis que os filhos da mentira, murmurando pala-
vras sinistras e fazendo descer a noite sobre esta nature-
za táo sublime e tão bella, sobre esses gloriosos domi-
nios da sciencia e das artes, sobre essas irradiações da
luze da vida, tem apagado com o seu sopro gelado todas
essas esplendidas harmonias envolvendo o céo e a terra
em frias trevas.

TB,

Elles exilaram Deus da creação !....
E agora que quereis que pense desse grande enigama

do universo sem Deus quem m'o explique ?... Maldi-
tos! o que haveis feito desle Deus que «ouve o grito dos
filhos do corvo e da-lhes o sustento, que abre suas mãos
e enche toda a creatura de bênçãos ?»

0 que posso eu comprehender nessas espheras que
nem um dedo intelligente guia nesse deserto dos céos
que me esmagam ? Astros mudos agora e cobertos de
luto. elles não cantam mais a gloria do Altíssimo !

O universo é descorado de seus explendores: elle ha
perdido sua divina aureola !...

O que é esse globo que me sustenta ? para onde ten-
dem esses systemas de vida que se desdobram com tanta
profusão em sua seperficie !

Qual é o fim de todos esses phenomenos que me
opprimemdetodas as partes? será harmonia ! será brinco
do acaso ? quem m'o dirá ?

(Continua )
s>^5©PX-es—

Os Postiços.

(Continuação.)

Em tão tristes circunstancias elle mesmo não sabia
como portar-se : estava defronte de sua querida Euphe-
mia e não podiajeorresponder á seus olhares ternos e se-
duetores porque D. Angélica e Anastácio não lhe tiravam
os olhos.

Nunca elle se vira em Iam maus lençóes !... Depois
disto uma meza coberta dos mais appetitosos manjares
estende-se aos olhos do observador.

Duas morenas frigideiras uma a pós outra serviam de
descanço mortuario a um peru e a um leitão que conde-
corados com suas competentes rodéllas de limão desa-
fiavam o appetite do mais enfastiado da roda.

Um prato de arroz de forno, dois immensos fiambres.
vinho do porto em grande quantidade, muita charapagne,
podins e muito doce completavam esta meza de annos.

Circulavam a meza e amolavam os dentes, mais de
trinta representantes da gastronomia; estes augustos
senhores baniam por conveniência toda a ceremonia e
etiqueta e cada um trinchava o que queria, comia com
o maior desembaraço e virava o copo com mais ou uie)i
nos avidez.

João Paulino depois de ver que todos estavam senta-
dose promptos para entrar em batalha, tomou um ar
de Lord e prineipia a fallar por este modo:

Meus senhores, desculpem se por ventura não
appresento-vos uma meza esplendida digna de vósOh I oh I oh ! Sr. João Pauliuo por quem é .
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! Apressamos ao publico os nossos sympathieos proprietário, da aiamada cerveja Saúde e ,. .-..nvi. a-

mo, a visitar o seu estabelecimento, ê digna de acce.taçao a sua excellente eerv.ja. |

I
-¦ ¦,,-.- ~—I—n "' '",'."'"I™**-'". ~^^^S: RVJA 1

O aue significa aquillo ! Dous moços decentemente vestidos jogando o soco ! !
S,Su f K Sados que, como o Brazil é excellente para , lavoura, com,-1«. Homem do povo - , - . „ _ ..

2». Homem do povo — Qual soco I sao emigrados que
çam a plantação das batatas.



01. que petisqueira ! Ha bastante lempo que não temos tão bom achado l
Meusiô, pr'a modi Dêo, sorta meo barri, em caza no lê canamento í
Qual soltar l Ha bem tempo não enchemos a barriga.
Está multado. Vamo» js e já.-~^^r—| ~z~ 

r i^yAJJTT

Movimento physionomicode um expositor ao sa- Velho Ga.teiro. Minha bella menina, da-me

ber que os seos objectos foram escolhidos para repre- esse cravo ? andand0 ,eü ,,a.
sênior na exposição de Pariz. fcLLA- 1>U0 seid lu,u 'c

mi 
Ora t para que hade ser táo esquiva T fejticjjra!
Não me másse senhor, tome-o, nao qüe o que^

diga que por falta de um cravo deixou-se <* ltTTar
uns "burro.

—ÚLÜ-ií^í



©

disse o Comtnendador Moraes batendo com o garfo na I

b°?Kue 
pudo, antes porém de principiar-mos a

comer, peço que não' façam ceremonia e que dtspensem

t0dlaSvo! 
bravo, apoiado, apoiadissimo, gütaram to-

teor^cf»Sdofp.nciim queauaatro dias „.o
ctst7oú::r"e8:!rss,i.»««**. s-
trando os fundos pretos o leitão rarbaramente mutilado

TX substituíam o vermelho da carne poráUs namuitís , j e eram substituídas

candaC sorriam-se fallavam-se, piscavam os olho,

UmTSsjá°uÍm 
percebido até mesmo João Paulmo

aue nor delicadeza nada dizia. f„:5p,vam
D Anaelica estava fora de si, seus olhos Ceavam

lhe avisasse que estava destrahido. iQ;i;ncP
Anastácio da mesma sorte, estava comendo leitão e

lhe oTeciam peru ou podim ellebotava no.mejm»^
estava inquieto na cadeira, ranchia os dentes de rai»
noi tal modo que despertou a attenção de João Paulino.
P - Òque tens Anastácio, estaes zangado; alguma couza

te incommoda^ 
^ ^ ^ ^ góst0 derôer

Túr 
°fS™á,foe,„gcTaim.a.v=, lanlo lelagrapta.

por cima, como por baixo; apertava entre os seus pés os

PéE?geue:S'e furioso Anastácio e largando o talher impai-

dentemente, diz com força.
Irra, é de mais, é muito abusar.

Ali;

Matéria sem matéria.

(Garatujas) .

Anda a gente neste Rio de Janeiro tão sem diverti-
mentes que não ha achar-se cousa que enthus.asme,
agrade, divirta emfim. .

tia de o nobre de um homem sahtr á rua de pmce-nez
assestadoaolhar para cartazes, vendo cosmoramas ou
então parar, tremulo e extalico, ante uma menina, de

jambo as faces, ou de alabastro o collo 7 _
As chuvas matam a poesia, e ogamin nao pôde en-

vergar a calça para á noite no Alcazar applaudir a eloile
°UAáSdemdinheiro, 

ocalor e o tédio, trindade cheia
de rheumatismo, poeira ou lama, faslio ou muita fome,
cahe em cheio no poeta, que dá de corpo vendo-se a sós
na terra ante os olhos nem uma gentil donzella, no céo
nem um astro, diamante de mil cores, onde o verde e o
larello, o nacarado e o azul scintdlam a metter inveja
a qualquer broche que gordulha mulher ostenta em noite

Ha de entrar em um sapateiro a procura de_ gmdes,
rTum alfaiate em busca de roupa em segunda mao ou ha

de ir a porta dos botequins tomar o cheiro, o cheiro de

qu nta petiscada vai lá por dentro a ferver e a enfeitiçar ?

Antes será agradável ver-se chromos transformados era
I blíhetes de 30# ou então andar de pé erguido qual altivo
'cvsne 

que das azas golteja chuva de pérolas?' 
Eir um homem ao Alcazar, e ver toda aquella gente

que fuma enamora, que pula e falia que dansae nao

falia, e depois voltar para casa, cabisbaixo e triste e ter

um divertimento .
Não ha divertimentos assim como nao ha matéria.

[Continua.)

-«xj^aJff-í»"

Ponto circumjlexo.

Palestra Pandokaica.

S Ei o Pandokiu diverte-se a bom divertir; reúne
sob tegmine fagi a roda de amigos mais do coração, e
unse outros e todos faliam e discutem sobre todos os
nontos desde as saias da preta mina que vende angu ate
o Buardaoapo que o Felix trazia em vez de lenço.

Era em uma noite de céo asul, montões de estreitas
passeiavam nos ares lançando de quando em quando a
terra sua lanterna furta-côr, as corujas e os mochos em
eterna melodia cantavam os coros do Barh-Blem e o
vento que sussurrava tinha uma voz tão rouquenha que
sabia a gaitas. Pandokeu fumava em um bom cachimbo
ea sessão ia aberta.

*4



9

rjbf>7— '

OCicero lia o Colombo assim com ares de quem dormia,

o Pancracio, esse meio deitado o corpo 
^a fa 

a

cabeça resomnava murmurando entre os dentes uma

cancãoale diziam ser do Substituto, mas que as más m-

Z dàqo como de alforria, carta de liberdade o Fehx,

S recitava o Marcilio Dias, poesia que tem tido muitas

ediccéS cada qual menos correcta e mais encadernada
m nÇos au mentada e mais livre. Uma vaia e palm
rateava o cantor patriota, que remexendo-se em seu as

So, cocava a cabeça, bolia com os pés e da boca es-

cancarada e grande dizia :

Cahiu, mas não vencido.

O velho Bivar, o vieux garçon do Alcazar de charuto
O veino Divdt, \im-nez asseslado, casaco á

de havanna em punho, Pw uma

olhos, dizia. « ^-^ ^ famílias,
por baixo, é um jornal que e^a em casa 

bK com
qnntnmnh.inda8nn^.eq«nj«to^P;f £â: srs rs—,««-.
^ frondosa p»;e* JJJ-* ^fS

veja. Ao lado «)«'» M ,, menin0 que pede
niímnno ««o çto 

• 
JPJ 

°ge ? somb;a do amo fumega
festas, freqüenta o.Alcazar . beberam a
havana. Os sachnstaes de^^^ nm baralho, o

I r{da da Regenera ao *jtacjj 
um ^ Ma]0r

Malheus prova^que a propn . d d boa musica> e o1 
diz que Oífenbach e um esuopiaa

Cerve a Saúde 
^™^X^l*<*«<>*«

Vírgula, secretario.

•tfDlOICtr-

A meu «mig- Francisco Carneiro de
AW Campos.

Emnuanto de jovens a pleiade ostenta
Seres do mundo que vai alt.ngindo,
v Sme risonha sonhando na vida

Coíbes de festas, com o dia mais lindo,

Tu passas a vida de tudo esquecido,
Sem ter um encanto que alegre a tu alma,
Sem ter um sorrizo fingido que seja

Quegososteoffertenadôrounacalma.

Um novo Ashavero ^minhas caminhas
Não paras, não tremes na senda do. e tnno.

Qual outro argonauta sopeas as ondas,
Os olhos vendados á todos, a tudo,

NãobuscasoourodoreidaColchida,
Só busca o santo tbesouro dos céus;

lq^resnaterrabemditaasc.encia,
A filha mimosa, nascida de Deus.

Com ella tu sonhas, com ella tu vives, _
Teu céu sempre puro, teu lindo arreból;
E' elle a sciencia que meiga sorri-te,
Que buscas ardente dos homens em prol.

Oh, Deus te proteja, mancebo brioso
«a senda sublime que aguarda mil bens,

SiminbJi.qneBslnwdowMinB^an»»
Na crença divina que n'alma tu tens t

Caminha, caminha segundo Ashavero

To templo famoso te quer abraçar!

Cândido José Ferreira leal.

i1

Rio, em 10 de Dezembro de 1866.

ADVERTÊNCIA.
j» «líveira Borges ra»» fez Pu"

^1=^^^



ISo quizeram a igreja, terão «gOPa collegio».
íjina trindade que nâo deixara de produzir seus fruetos na mocidade dpsb »„,.;« ,, . .S. Sebastião do Rio de Janeiro. mociuaae desta pac.hca e toleram,. rida.Ie de


